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A Prefeitura participou do 
9º Salão Nacional do Turis-
mo, realizado entre os dias 21 
e 23 de agosto, no Expo 1 e 2 
do Distrito Anhembi, em São 
Paulo. O evento, promovido 
pelo Ministério do Turismo, é 
uma das principais vitrines do 
setor no país, reunindo repre-
sentantes estaduais e munici-
pais, entre outras.

Durante os três dias de 
programação, Petrópolis apre-
sentou seus principais atrativos 
turísticos, experiências cultu-
rais e calendário de eventos, 
com destaque para a vocação 
histórica, gastronômica e de 
natureza. A participação tam-
bém incluiu ações no 2º Feirão 
do Turismo, voltado ao públi-
co final, com ofertas e pacotes 
promocionais para diversos 
destinos brasileiros.

A equipe da Secretaria de 
Turismo apresentou roteiros 
e possibilidades de comercia-
lização aos profissionais do 
setor, com foco na ampliação 
do tempo de permanência dos 
turistas. “Tivemos a oportuni-
dade de dialogar com diversas 
operadoras de turismo, apre-
sentando propostas para que 
incluam pelo menos dois dias 
e uma noite em Petrópolis em 
seus pacotes. Isso significa mais 
pernoites, mais renda para os 
petropolitanos e uma expe-
riência ainda mais completa 
para quem nos visita”, afirmou 
o secretário de Turismo, Pablo 
Kling.

O estande que Petrópolis 
participou foi coordenado pela 
Secretaria de Estado de Turis-
mo, e recebeu visitantes, agen-
tes de viagens e autoridades do 
setor.
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Gabriel toledo”

 
O grafite em homenagem à 

ex-vereadora Marielle Franco, 
localizado na Praça da Liber-
dade, em Petrópolis, foi alvo 
de vandalismo mais uma vez. 
A obra, instalada no Centro de 
Informação Turística, amanhe-
ceu nesta segunda-feira com pi-
chações contendo xingamentos 
de cunho racista e machista.

Moradores que passaram 
pelo local lamentaram o episó-
dio. “Eu acho um absurdo, por-
que é racismo, é uma coisa no-
jenta”, disse a vendedora Vanda 
Lúcia. A aposentada Marilda 
Guimarães também criticou: 
“Se a pessoa não gosta, simples-
mente não faz isso.”

O painel, pintado em 2022 
durante a Festa da Consciên-
cia Negra — chamada Ubuntu 
—, retrata também Abdias do 
Nascimento, Zumbi dos Pal-
mares e Tereza de Benguela. 
Marielle, assassinada em 2018 
no Rio de Janeiro, é considera-
da símbolo da luta antirracista 
e em defesa das mulheres.

Para o presidente interino 
da Comissão de Promoção da 
Igualdade Racial (Compir), Ivo 
Mendes da Silva, o ato reforça 
a necessidade de mais respeito. 
Já a vereadora Júlia Casamasso 
destacou que Marielle “é uma 
representação de pautas que 
ainda não avançam. Representa 
uma incapacidade de dialogar 
com ideias diferentes. Isso na 
verdade é um ataque, porque 
non espaço político, as mulhe-
res geralmente são excluídas”.

O assessor parlamentar 
Daniel da Cruz classificou a 

pichação como mais do que 
um simples vandalismo: “Não 
é apenas um ato contra o pa-
trimônio, mas contra a luta 
racial e política.” Ele também 
lembrou que Petrópolis ocupa 
o 3º lugar no ranking de de-
núncias de racismo no estado, 
segundo o Dossiê de Crimes 
Raciais divulgado em 2023. 
Quem também repudiou o 
caso, foi a vereadora Professo-
ra Lívia Miranda. “Nós vamos 
oficiar o Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro, 
a fim de que crimes como esse 
não aconteçam mais em Petró-
polis. Chega de racismo, chega 
de violência!”, afirmou em um 
vídeo nas redes sociais.

A Secretaria de Cultura in-
formou que acionará o artista 
responsável pela obra para res-
taurar o grafite. Movimentos 
sociais também se manifesta-
ram. A União da Juventude 
Socialista (UJS) cobrou provi-
dências imediatas. “É necessá-
rio que medidas sejam toma-

das para que isso não volte a 
acontecer em nossa cidade. O 
caso acende um alerta sobre a 
violência política de gênero e 
racial. Não há espaço para racis-
mo em nossa cidade”, afirmou a 
diretora executiva da entidade, 
Sílvia Fernandes. 

Em 2023, a pintura já havia 
sido vandalizada, mas foi res-
taurada. Agora, o episódio rea-
cende o debate sobre intolerân-
cia, racismo e a preservação da 
memória de figuras simbólicas 
na luta por igualdade.

Em nota, a Prefeitura de 
Petrópolis repudiou o episó-
dio, classificando-o como cri-
minoso e uma afronta ao patri-
mônio público, à liberdade de 
expressão e à cultura. A Secre-
taria de Serviços, Segurança e 
Ordem Pública já revisa ima-
gens de câmeras da região para 
tentar identificar os responsá-
veis. O caso foi registrado na 
105ª Delegacia de Polícia e 
será investigado como dano ao 
patrimônio público.

Grafite com imagem 
de Marielle Franco é 
vandalizado novamente
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Além de xingamentos, uma genitália foi pichada 

Justiça determina novo valor 
para tarifa do transporte
Reajuste para R$5,90 passa a valer a partir de 1° de setembro

Por Jonnatan Joras*

A Justiça publicou na ma-
drugada do último sábado 
(23), o novo valor das passa-
gens de ônibus no município 
de Petrópolis. A decisão do 
juiz Jorge Luiz Martins, da 4ª 
Vara Cível de Petrópolis, es-
tabelece que a partir de 1° de 
setembro, a tarifa das empresas 
Cidade das Hortênsias e Ci-
dade Real, vai custar R$ 5,90, 
enquanto da Turp Transporte, 
vai ter o valor de R$ 5,60.

Reajuste menor  
para a Turp

De acordo com a decisão 
da Justiça, a Turp só poderá 
adotar o preço de R$ 5,90, caso 
cumpra metas de qualidade que 
serão fiscalizadas pela Compa-
nhia Petropolitana de Trânsito 
de Transportes (CPTrans). Até 
lá, a passagem vai custar R$ 
5,60 nos itinerários da Turp.

Exigências
Entre as exigências adota-

das à Turp Transportes estão a 
retomada das linhas atualmen-
te inoperantes, reforço da frota 
em linhas críticas, regulariza-
ção da frota contratual e dos 
veículos extras, redução efetiva 
de autos de infração por falhas 
mecânicas e redução efetiva de 
autuações por supressão de via-
gens. Essas metas serão acompa-
nhadas pela CPTrans a cada 15 
dias dentro de um período de 
60 dias. No entanto, o relatório 
apresentado pela CPTrans na 
última semana, mostrou que a 
Cidade das Hortênsias e a Ci-

dade Real cumprem os critérios 
de regularidade exigidos.

População critica 
aumento

Apesar do aumento, a me-
dida não agradou a popula-
ção petropolitana. De acordo 
com a estudante de nutrição, 
Laura Sofiah, os centavos fa-
zem muita diferença no valor 
da tarifa. “Com o novo valor 
fica complicado para quem 
usa o transporte público, pois 
os centavos mudam muita 
coisa para quem pega ônibus 
todos os dias”, disse Laura.

Segundo o estudante de tec-
nologia da informação, Wesley 

Cravo, a diferença no preço en-
tre as empresas pode dificultar 
a situação dos passageiros, já 
que a Cidade Real e Cidade das 
Hortênsias vão aplicar o valor 
de R$ 5,90 e a Turp, o valor de 
R$ 5,60. “Acredito que tenha 
que manter um preço padrão 
e se possível um valor menor 
para ajudar a população”, desta-
cou Wesley.

Já para o operador de espu-
lagem, Eloir de Souza, o valor 
pago não é compatível com a 
distância percorrida. “Pelo tra-
jeto feito na cidade, em bairros, 
como Alto da Serra e Morin, a 
distância é curta para pagar por 
este valor.”, disse Eloir. 

Entenda o caso
As empresas Cidade Real, 

Turp Transporte e Cidade das 
Hortênsias, que operam o sistema 
de ônibus em Petrópolis, entra-
ram com ação na Justiça pedindo 
reajuste para R$ 6,40. Segundo 
elas, há um desequilíbrio finan-
ceiro nos contratos, e o setor vive 
uma situação de calamidade. As 
empresas também informaram 
que desde 2019 investiram mais 
de R$ 82 milhões na renovação 
da frota, e que o índice de cumpri-
mento de viagens ultrapassa 98%.

Questionado sobre a nova 
decisão judicial, o Setranspetro 
não se pronunciou. 

*Estagiário sob supervisão
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Empresa Turp terá que cumprir exigências para que reajuste de R$5,90 seja válido
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Diana Iliescu é reeleita como 
presidente do PCdoB

Apostas online afetam renda 
de famílias e preocupam 

Queda no mercado local

Abaixo-assinado

Conferência Estadual 

O Partido Comunista do 
Brasil (PCdoB) de Petró-
polis realizou no último 
dia 22 de agosto, uma 
convenção para determi-
nar a nova diretoria mu-
nicipal. Diana Iliescu foi 
reeleita como presidente 
do partido em Petrópolis. 
O encontro foi realizado 
na Câmara Municipal às 
19h. Diana foi presidente 
do Conselho Municipal de 

Cultura, Secretária de Cul-
tura entre 2021 e 2024, du-
rante a gestão de Rubens 
Bomtempo, e assumiu a 
presidência do partido no 
ano passado. A conven-
ção contou com a presen-
ça da Deputada Estadual 
Dani Balbi. Atualmente o 
partido tem uma vaga no 
legislativo petropolitnao, 
ocupada pela vereadora 
Professora Lívia Miranda.

O avanço das apostas on-
line no Brasil começa a 
impactar diretamente a 
economia popular de Pe-
trópolis. Regulamentado 
em 2024, o mercado ga-
nhou maior transparência 
nos números e mostrou 
força: de R$ 18 bilhões men-
sais em 2024, o volume de 
transações já chega a R$ 30 
bilhões por mês em 2025, 
de acordo com o Banco 
Central. A escalada acen-
deu alertas no governo e 

levou autoridades a discutir 
medidas, entre elas o blo-
queio de recursos do Bolsa 
Família em sites de apostas. 
Em Petrópolis, a estimativa, 
de acordo com a proporção 
de pessoas jogando on-line 
no Brasil, chegaria a 39 mil 
pessoas apostando pelo 
menos uma vez por mês. 
Segundo a Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL), entre 
as classes mais favorecidas, 
há retração de consumo de 
lazer e de bens duráveis.

Segundo a Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Pe-
trópolis, o comércio local 
já sente os efeitos. Su-
permercados, farmácias 
e lojas de vestuário regis-
tram queda no consumo 
de produtos essenciais. 
A entidade defende que 
o Governo Federal im-
plemente urgentemente 

mecanismos de proteção 
social. “Não se trata de 
moralismo, mas de res-
ponsabilidade. O Bolsa 
Família existe para garan-
tir dignidade, não para 
alimentar um mercado 
que lucra com a vulnera-
bilidade das pessoas”, diz 
o presidente da entidade, 
Cláudio Mohhamed.

A vereadora Júlia Casa-
masso iniciou um abai-
xo-assinado para que a 
Lei 8637/2023 seja im-
plementada no municí-
pio. A iniciativa contém, 
até o momento, 15 assi-
naturas. A medida foi re-
alizada, a fim de que mu-
lheres que são vítimas 
de violência doméstica, 

recebam aluguel social. 
O Projeto de Lei foi apro-
vado em novembro de 
2023 por unanimidade, 
contudo ainda não foi re-
gulamentado pelo mu-
nicípio. A coluna ques-
tionou a prefeitura sobre 
a regulamentação da lei 
e aguarda um posiciona-
mento sobre o caso.

Doze representantes de 
Petrópolis – sendo cinco do 
poder público e sete da so-
ciedade civil – participaram 
da 5ª Conferência Estadual 
de Políticas para as Mulhe-
res. O evento aconteceu 
entre os dias 22 e 24 de 
agosto, na cidade do Rio e 
teve como tema: “Mais de-
mocracia, mais igualdade 

e mais conquistas para to-
das”. Petrópolis conseguiu 
aprovar duas propostas, 
que serão levadas para a 
Conferência Nacional, que 
acontece entre 29 de se-
tembro e dois de outubro, 
em Brasília. Além disso, 
aprovou também uma mo-
ção de aplausos ao progra-
ma Amamenta Petrópolis.
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Diana segue como presidente do partido 

CDL alega queda nas vendas do comércio local
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